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Apresentação


			Quantas vezes cada um de nós sentiu vontade de ler alguma coisa?


			É o que sempre sinto. E tanta vontade sinto que, volta e meia, acode também a vontade de escrever.


			Nesse ponto destaca-se a escolha do assunto. De onde vem? Eu o encontrei ou ele me achou, vindo lá do fundo de minhas experiências, de meus desejos, de minhas necessidades?


			Não importa a origem, ele faz parte do mais íntimo de cada um e, no escrever, variam as formas que representam sua arte, mas o conteúdo é sempre algo pessoal.


			Não existiria o real e a ficção, apenas diferentes visões de traços autobiográficos.


			Assim, esses seriam os meus escritos ou apenas uma parte de mim mesmo ficando, ainda, a dúvida se são apenas de uma coleção de poemas ou retirados das anotações do prontuário do psicanalista.


		




		

			
Aos poetas


			Os poemas que seguem, inspirados entre os que admiro, representam, simplesmente, uma licença poética, uma travessura singela. 


			Sem poder perguntar e sem ouvir suas vozes, leio seus versos que falam comigo e faço de conta que converso com eles.


		




		

			
O poeta


			a Mário Quintana


			No quarto do hotel,


			o poeta olha-se no espelho,


			sempre presente,


			e aprecia sua vida,


			que vê na imagem


			e sente na pele


			quando lhe sopra o vento,


			também sempre presente,


			ao caminhar pelas ruas desertas


			de sua cidade.


			Talvez à procura de seus caminhos.


			Talvez na busca de um poema perdido.


		




		

			
Procurando


			“Descobrir Continentes é tão fácil como


			esbarrar com um elefante. 


			Poeta é o que encontra uma moedinha 


			perdida…” 


			Mário Quintana


			Ao longo da vida


			esbarrei em muitos elefantes.


			Também descobri continentes.


			Fui o mais longe que pude,


			chegando a pensar em grandes conquistas.


			O tempo passou,


			a vida ensinou


			e hoje procuro, talvez em vão,


			encontrar uma moedinha 


			perdida no chão.


		




		

			
A guerra


			“Os aviões abatidos


			São cruzes caindo do céu”


			Mário Quintana


			Eu, menino, também vi a Grande.


			Ia ao cinema ver os filmes da guerra.


			Das batalhas aéreas.


			Das metralhas no espaço


			e dos aviões abatidos,


			do jeito que dissestes,


			cruzes caindo do céu,


			nelas cravadas a humana estupidez,


			que desapareciam nos oceanos,


			sepultando os restos da humanidade.


		




		

			
Meus seis anos


			“Quando eu tinha seis anos


			Ganhei um porquinho da Índia”


			Manoel Bandeira


			Eu também já tive, aos seis anos,


			um porquinho da Índia preto e peludo,


			que dormia numa caixa, 


			e não debaixo do fogão.


			Bichinho quieto e amoroso,


			tão bonito quanto o seu.


			Bichinho também nervoso,


			aposto que como o seu.


			Certa vez um gato atacou a caixa


			e pensou que ia morrer.


			Tomou-se de tal medo


			que acabou morrendo do susto.


		




		

			
Mamanguaba


			“Vou-me embora pra Pasárgada


			Lá sou amigo do rei”


			Manoel Bandeira


			Pasárgada inspirou Bandeira.


			Eu, mais modesto, me apaixonei por Mamanguaba.


			Placa simples na estrada 


			com uma seta a lhe indicar o rumo.


			Nunca fui, nem conheci, poderia não gostar.


			Não creio que lá haja um rei e nem quero saber se há.


			Se houver, não quero apresentação e nem mesmo ser seu amigo.


			E suas mulheres, que com ele devem parecer,


			tampouco quero ver e muito menos ouvir.


			Para lá não vou embora, nem chegar perto também.


			Que fique a placa sozinha, perdida na estrada,


			mostrando lugar nenhum, mesmo que, lá no fim,


			bem longe para os lados que aponta,


			fique, para sempre, desconhecida e bela, 


			que se não souber como é, sempre bela será.


		




		

			
Escrevendo meus mortos


			“Fosse eu Rei do Mundo,


			baixava uma lei: Mãe não 


			morre nunca”


			Carlos Drummond de Andrade


			Sempre escrevo alguma coisa 


			sobre a morte dos que me são caros.


			É como uma necessidade, 


			uma forma de expiar a saudade.


			Volta e meia me perguntava,


			porque nunca escrevera sobre minha mãe.


			Esta noite escrevi sobre meu pai.


			Ao fazê-lo, descobri a resposta.


			É simples. As mães nunca morrem.


		




		

			
Almas pequenas


			“Tudo vale a pena


			se a alma não é pequena.”


			Fernando Pessoa


			Almas pequenas


			de mínimos feitos


			jamais entenderão


			os horizontes distantes


			que as grandes alcançam.


			É destino prescrito,


			do qual nunca escapam,


			de muito sonharem,


			mas sonhos pequenos,


			de tamanho que caibam


			em seus pequenos limites.


			De desejos que se ajustem


			a seus parcos anseios.


			Das pequenas conquistas


			que com pouco seduzam


			seus pequenos ideais,


			que, um dia, quem sabe?


			Chegarão a crescer.


		




		

			
A crônica de cada dia


			Contando o que cada dia contribui à formação de nossas vidas, apenas deixando um pouco de lado o relato frio dos acontecimentos sem preocupação com a veracidade profissional dos noticiários. Procuramos mais o que sentimos em cada um deles e as emoções que nos suscitam quando ocorrem. O viés poético do dia a dia de cada um. 


		




		

			
Pensando poesia


			Penso poesia


			como castelos no ar 


			que não sei construir.


			Tento e insisto


			sem alcançar o intento.


			Antevejo as formas,


			mas não assento os tijolos.


			Não construo poemas,


			só imagino a poesia.


		




		

			
Morrer e sonhar


			Já foi dito que morrer


			é dormir sem sonhar.


			Ou seria, talvez, 


			sonhar para sempre


			num sono sem despertar.


			Se o sonho é ilusão


			que em mim acontece


			sem depender da minha vontade,


			porque não poderia existir,


			mesmo que não mais 


			estivesse eu aqui?


			E sonharia para sempre
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